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Resumo 
 
A presente dissertação centra-se no estudo do design ativista no 
feminino, com enfoque nos contributos das mulheres que estudaram 
outras mulheres designers gráficas em Portugal e na forma como o 
campo do design gráfico se articula com o movimento feminista. A 
problemática abordada nesta investigação decorre da constatação da 
falta de visibilidade das mulheres designers no panorama académico e 
profissional português, revelando lacunas significativas na historiografia 
do design gráfico nacional. Justifica-se, assim, a relevância desta 
pesquisa, na medida em que procura agregar conteúdo a esse vazio e 
promover uma representação mais inclusiva e crítica das práticas e 
trajetórias femininas no design. Para tal, foram mobilizados conceitos 
fundamentais como  design gráfico; feminismo; design ativista; e a 
representatividade das mulheres designers  analisados numa 
perspetiva interdisciplinar que articula história, cultura visual e 
intervenção social. Metodologicamente, a investigação assume uma 
abordagem qualitativa de carácter misto, recorrendo à revisão de 
literatura, à análise de estudo de caso e à realização de entrevistas 
semiestruturadas a investigadoras e designers, com o objetivo de 
recolher e confirmar dados que agregassem à investigação e proceder 
à subsequente análise dos mesmos. Os principais resultados 
evidenciam que projetos como exposições, arquivos digitais e 
publicações académicas, conduzidos por mulheres, têm desempenhado 
um papel determinante na preservação dos trabalhos realizados pelas 
mulheres na área do design gráfico em Portugal, na valorização das 
trajetórias femininas e na construção de narrativas alternativas no 
design gráfico português. Como contributo central, esta dissertação 
reforça a importância do design gráfico enquanto ferramenta de ativismo 
e visibilidade no feminismo contemporâneo, ao mesmo tempo que 
oferece um registo crítico e histórico que pode servir de base a futuras 
investigações e garantir uma maior consolidação na representatividade 
das mulheres designers em Portugal. 
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Abstract 
 

This dissertation examines design activist from a female perspective, 
with particular emphasis on the contributions of women by investigating 
women graphic designers in Portugal and the ways in which this field 
intersects with the feminist movement. The research problem arises from 
the observation of the underrepresentation of women designers within 
the portuguese academic and professional context, revealing significant 
gaps in the historiography of national graphic design. This study is 
therefore highly relevant, as it seeks to address this gap and promote a 

career trajectories in design. To achieve this, key concepts  such as 

representativeness in design  were mobilized and analyzed through an 
interdisciplinary framework that integrates history, visual culture, and 
social intervention. Methodologically, the study adopts a qualitative, 
mixed-methods approach, encompassing a literature review, case study 
analysis, and semi-structured interviews with researchers and 
designers, aimed at collecting and validating data to support the 
research and enable comprehensive analysis. The findings indicate that 
initiatives such as exhibitions, digital archives, and academic 
publications led by women have played a pivotal role in preserving 

female career trajectories, and constructing alternative narratives within 
the national graphic design landscape. As a central contribution, this 
dissertation highlights the significance of graphic design as a tool for 
activism and visibility within contemporary feminism, while also providing 
a critical historical record that can serve as a foundation for future 
research and contribute to strengthening the representation of women 
designers in Portugal. 
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Glossário 

 

Ativismo  Conjunto de ações intencionais, individuais ou coletivas, 
voltadas para a promoção de mudanças sociais, políticas ou 
culturais que defende os direitos, a justiça e a igualdade, com o 
objetivo de criar um impacto positivo na sociedade. 

Contra narrativa  História, argumento ou conjunto de informações que 
se contrapõe a uma narrativa dominante ou amplamente 
divulgada, com o objetivo de questionar, desconstruir ou 
apresentar uma perspetiva alternativa sobre determinado assunto. 

Design ativista  Prática do design voltada para causas sociais e 
políticas, que procura sensibilizar o público para questões 
relevantes e propor soluções mais justas, assumindo assim um 
papel ativo na transformação da sociedade. 

Estudos feministas  Campo académico interdisciplinar que se 
concentra na análise das experiências, papéis e contribuições das 
mulheres, abrangendo diversas áreas do conhecimento, como 
história, sociologia, literatura, arte e ciência. 

Feminista  Pessoa que defende os direitos das mulheres e a igualdade 
de género, a sua ação pode manifestar-se tanto em contextos 
individuais como coletivos, não depende necessariamente da 
filiação a partidos políticos ou associações formais. 

Igualdade de Género  Direito fundamental que procura oferecer 
oportunidades iguais e direitos equivalentes a todos os géneros. 

Movimento Feminista  Grupo coletivo de pessoas que reivindica os 
direitos das mulheres e a igualdade de género. As suas lutas 
assumem formas plurais, refletindo diferentes ideologias, 
correntes e crenças, mas partilhando o objetivo comum de 
combater a opressão e promover a igualdade. 

Propaganda  Estratégia de comunicação que utiliza imagens ou textos 
de carácter político para influenciar ou manipular a opinião pública. 
Esta influência pode ter efeitos positivos ou negativos, 
dependendo do objetivo perseguido. 
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A presente investigação parte da necessidade de reconhecer e 
valorizar o contributo das mulheres no campo do design gráfico em 
Portugal, procurando dar visibilidade a trajetórias silenciadas ou 
marginalizadas pela historiografia. Ao mesmo tempo, o estudo 
procura evidenciar as fragilidades associadas à forma como a 
história do design tem sido construída no país, revelando lacunas 
significativas para com a representatividade feminina. Ao trazer 
estas questões para o centro da reflexão académica, pretende-se 
não apenas contribuir para um registo histórico mais inclusivo, mas 
também estimular uma leitura crítica e plural da prática do design, 
capaz de integrar diferentes vozes e perspetivas. 

 

 

Assim esta investigação pretende responder à seguinte 
questão de investigação: De que forma o design gráfico tem 
contribuído para a comunicação e visibilidade das mulheres 
designers e qual a sua contribuição para o feminismo em 
Portugal? 
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na relevância da existência de 
estudos que reconheçam e dêem visibilidade ao trabalho de 
mulheres designers gráficas em Portugal. Para a comprovar, 
procedeu-se à 
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3.1 Organograma do processo investigativo

Figura 1 Organograma do processo investigativo. Fonte: Autora, 2025
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Figura 3 Diagrama de Venn. Fonte: Autora, 2025.
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eminismo liberal como um movimento onde 
as mulheres, defendem que devem ter os mesmos direitos 
humanitários que os homens, deste modo, elas lutam por um 
estatuto social e político igual ao do homem. Defende também que 
os comportamentos dos homens e das mulheres são iguais e que 
as diferenças psicológicas, linguísticas e morais são socialmente 
construídas, por esse motivo as regalias cedidas aos homens 
devem também ser cedidas às mulheres, como seres igualitários. 
Esta corrente também pode ser designada de feminismo 
igualitário, que pode e deve ser defendida pelos homens, pois 
assenta sob valores universais da constituição dos direitos 
humanos. (Macedo & Amaral, 2005). 

O feminismo radical, teve a sua ascensão a partir de 1960, e 
aqui já encontramos duas definições do conceito um pouco 
distintas de uma autora para a outra. 

 No entanto, para Evans, o 
feminismo radical é um movimento revolucionário da nova 
esquerda americana, que tomou início na luta pelos direitos dos 
negros. À semelhança do feminismo liberal, esta corrente defende 
que as diferenças sexuais entre homens e mulheres, são 
irrelevantes, contudo, as feministas radicais defendem uma 
política de matriarcado, com as mulheres na liderança. (Macedo & 
Amaral, 2005). 

O feminismo socialista, compara a mulher com outros grupos 
desfavorecidos e surgiu de uma tentativa de compreender qual o 
papel que a mulher poderia desempenhar numa democracia. 
(Macedo & Amaral, 2005). 

objetivo de dar mais força ao papel da mulher, reforçando as suas 
características naturais, como a maternidade, a natureza e a terra. 
É uma corrente com uma forte influência filosófica, à semelhança 
do que foi referido anteriormente sobre o pensamento filosófico, 
que as mulheres apresentam uma natureza diferente da do 
homem. (Macedo & Amaral, 2005). 

O feminismo pós-moderno, tal como no pós-modernismo, 
pretende desconstruir conceitos, ideias e estigmas anteriormente 
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criados. Colocando algumas questões sobre o que é ser 
homem e o que é ser mulher, com o intuito de perceber a 
diferença entre eles. Desconstruir também a ideia de masculino 
e feminino, de sexo e de género, acabando por levar assim à 
fragmentação do sujeito, típica do pós-modernismo. Desta 
forma, alguns grupos minoritários, como as lésbicas, mulheres 
negras e pequenas fações políticas, acabaram por se juntar a 
esta corrente. (Macedo & Amaral, 2005). 

Apesar das diferentes vertentes do movimento feminista 
apresentadas neste subcapítulo, e apesar dos seus objetivos 
diferentes, todas elas acabam por questionar o papel da mulher 
na sociedade. Todos à exceção do feminismo radical de 
extrema-esquerda e o feminismo cultural, defendem que a 
mulher deve de ter os mesmos direitos do homem. No entanto 
estas duas exceções encontram-se em polos opostos do 
movimento, enquanto o feminismo radical de extrema-
esquerda, defende que a mulher deve ser superior ao homem, 
e propões um regime de matriarcado, o feminismo cultural, 
aponta as diferenças da mulher em relação ao homem, como 
um aspeto positivo, que deve ser evidenciado e apoiado.
(Macedo & Amaral, 2005). 
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Figura 4 e 5 Páginas do livro 
"Ás mulheres Portuguesas" de 
Ana de Castro Osório publicado 
em 1905.
Fonte: 
https://pt.revistasdeideias.net/pt
-pt/sociedade-futura
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Figura 6 e 7 Páginas do 
livro "Problema Feminista" de 
Maria Olga Morais Sarmento., 
publicado em 1906.
Fonte: 
https://pt.revistasdeideias.net/
pt-pt/sociedade-futura
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Figura 8 Capa da revista 
"Sociedade Futura", Nº1. 1902.
Fonte: 
https://pt.revistasdeideias.net/pt-
pt/sociedade-futura

Figura 9 Página da revista 
"Sociedade Futura", Nº25. 1903.
Fonte: 
https://pt.revistasdeideias.net/pt-
pt/sociedade-futura
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Figura 10 Folha do rosto do livro "Novas Cartas Portuguesas", 
1972. 
Fonte: https://www.esquerda.net/dossier/tres-marias-censura-
de-novas-cartas-portuguesas/64514

Figura 11
Nova Iorque, captada por um repórter da Flama, 1973. 
Fonte: https://comunidadeculturaearte.com/a-
manifestacao-feminista-que-nao-chegou-a-acontecer-
45-anos-depois/
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Figura 12 - Maria Teresa Horta 

Isabel Barreno, numa 
manifestação do Movimento de 
Libertação das Mulheres. 
Fonte: 
https://comunidadeculturaearte.
com/as-tres-marias-o-antes-o-
depois-e-o-impacto-das-nova
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Figura 13 Cartaz "Rosie the Riveter" de Figura 14 Cartaz "Rosie the Riveter" de 
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Figura 15 Cartaz "Don't call me girl!" criado pelo Women's Graphics Collective, 
1975. Fonte: https://americanhistory.si.edu/collections/object/nmah_518600
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Figura 17 Cartaz sobre o aborto criado 
pelo Women's Graphics Collective, s.d. 
Fonte: 
https://americanhistory.si.edu/collections/
object/nmah_518599

Figura 19 Cartaz a anunciar uma revista 
feminina "The Spokeswoman", capa criada 
pela Tibby Lenner, s.d. Fonte: 
https://americanhistory.si.edu/collections/obje
ct/nmah_518632.

Figura 18 Cartaz mulheres no desporto 
criado pelo Women's Graphics Collective, 
1975. Fonte: 
https://americanhistory.si.edu/collections/obj
ect/nmah_518596

Figura 16 - Cartaz mulheres no desporto 
criado pelo Wom Poster "Sisterhood is 
Blooming", 1970, pelo Women's Graphic 
Collective. Fonte: 
https://collections.vam.ac.uk/item/O106270/sis
terhood-is-blooming-poster-chicago-womens-
graphics/
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Figura 20 First Things 
First 1964. Escrito, 
desenhado e auto-
publicado por Ken 
Garland. Fonte: 
https://eyeondesign.aiga.o
rg/why-ken-garlands-first-
things-first-manifesto-
keeps-getting-updated/
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Figura 21 First Things First 
2000, publicado na revista 
Adbusters em 1999. Fonte: 
https://eyeondesign.aiga.org/
why-ken-garlands-first-
things-first-manifesto-keeps-
getting-updated/
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Figura 22 Fotografia da Marcha do Orgulho LGBTI+ Porto, 2023. Fonte: Autora.



Silvana Costa Ferreira

 64 

 

 

 

 

 

 

 



Design Ativista no Feminino: Contributos para a representatividade das mulheres designers em Portugal.

 

65 

 

 

 

 

 



Silvana Costa Ferreira

66

Figura 23 Maria Helena Souto. Fonte: Autora, 2025
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Figura 24 Logo desenhado por Marisa Passos, vencedora 
do Concurso Internacional de Design MoMoWo. Fonte: 
https://www.facebook.com/photo/?fbid=469234375241876&s
et=a.469234345241879
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Figura 25
da Arquitetura. Fragmentos, 

Santos Pedrosa. Fonte: 
https://www.linkedin.com/posts/patr
iciasantospedrosa_o-livro-das-
mulheres-e-da-arquitetura-
fragmentos-activity-
7305693818274668544-
ze2z/?originalSubdom

Figura 26 Patrícia Santos Pedrosa. 
Fonte: httpswww.onedaydesignchallenge. 
https://www.onedaydesignchallenge.net/patrici
a-santos-pedrosa
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Figura 27 Capa do Livro " MoMoWo - 100 Works in 100 Years. European 
Women in Architecture and Design. 1918-2018", 2016. Fonte: Digitalizado 
pela Autora.
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Figura 28 Capa do livro 
Women 

Architecture & Design 
Itineraries across Europe", 
2016. Fonte: DIgitalizado 
pela Autora.

Figura 29 Women Architecture 
& Design Itineraries across Europe", 2016. Fonte: DIgitalizado pela Autora.
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Figura 30 Painel "O Mar", de Maria Keil. Fonte: Maria Rebelo, 
https://saltofportugal.com/tag/maria-keil/
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Figura 31 e 32 Exposição itinerante do MoMoWo, no Largo Vitorino Damásio, em Lisboa, 2016.
Fonte: http://www.momowo.eu/activities/travellingexhibition/travellingexhibition-lisbon/
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Figura 33 Ana Lisboa. Fonte: Autora, 2025.



Silvana Costa Ferreira

 80 

 

 

 

 

 

 

 

 



Design Ativista no Feminino: Contributos para a representatividade das mulheres designers em Portugal.

 

81 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Silvana Costa Ferreira

 82 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Design Ativista no Feminino: Contributos para a representatividade das mulheres designers em Portugal.

83

Figura 34 Página principal do website "WGD/PT", de Ana Lisboa, 2020. 
Fonte: https://wgd-pt.com/pt/.
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Figura 35 Isabel Duarte. Fonte: Autora, 2025.
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Figura 36 Logo da "Errata", criado por Isabel Duarte e Olinda Martins. 
Fonte: https://www.errata.design/media/Errata%20Catalogue%20WebVersion.pdf
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Figura 37 e 38 Páginas retiradas do Catálogo da Exposição Errata: Uma Revisão 
Feminista à História do design gráfico Português
https://www.errata.design/media/Errata%20Catalogue%20WebVersion.pdf

Figura 39 Capa do livro "Quem tiver filhas 
no mundo... Novela--Contos", de Emília de 
Sousa Costa, com ilustrações de Raquel 
Roque Gameiro, 1933. Fonte: 
https://www.dafraga.net/product-page/emilia-
de-sousa-costa-quem-tiver-filhas-no-mundo-
novela-contos-1933
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O percurso de Maria Helena Souto 
quer pela criação de conteúdos 

pedagógicos,  como a unidade curricular de História do Design 
em Portugal no IADE  quer pela liderança e participação em 
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projetos de investigação de largo impacto,  
que promoveram a visibilidade das mulheres no design. 

A produção das bases de dados, publicações, itinerários e 
exposições provenientes do MoMoWo, constituíram um marco 
na consolidação de uma memória coletiva que integra, 
reconhece e difunde a autoria feminina, através da criação de 
uma rede europeia e em circuitos culturais acessíveis ao 
grande público. 

 

 

 

centrada na preservação da memória e na 
reparação das omissões historiográficas, constitui um avanço 
decisivo no mapeamento das designers portuguesas ativas nas 
décadas de 1960 e 1970. 
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debate 
crítico sobre a autoria feminina no design gráfico português dos 
séculos XX e XXI. 
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As Mulheres no Design 
Gráfico em Portugal: Preservação da Memória Coletiva de Alda 
Rosa e Cristina Reis  

 

 

 

 

 

 

Figura 40, 41, 42 e 43  Selos desenhados por Maria Keil 
comemorativos do Ano Internacional da Mulher, em 1975. 
Fonte: 
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=10159365295798969
&id=144724923968&set=a.427822908968 
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assim como o reconhecimento e divulgação de 
projetos gráficos que contribuíram para lhes dar mais 
visibilidade  
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Apêndice III - Entrevista a Isabel Duarte 

Transcrição da entrevista realizada a Isabel Duarte, conduzida online, com uma 
duração total de 1 hora e 20 minutos. A entrevista foi orientada por um guião semi-
estruturado. A presente transcrição foi editada para efeitos de clareza e legibilidade, 
sem comprometer a fidelidade do conteúdo das respostas fornecidas. 

23 de janeiro de 2025´ 

 

Sente que teve de enfrentar algum desafio, a nível profissional ou académico, 
pelo facto de ser mulher?  

R.: Sim acho que depois de começar a fazer o projeto da Errata e começar 
a ter uma consciência feminista, consegui olhar para o meu percurso e 
perceber vários momentos em que houve micro-agressões, vamos chamar, 
certos julgamentos de valor que me fizeram, a mim, ao meu trabalho, ao meu 
percurso, por eu ser mulher.  

Este meu despertar feminista aconteceu até bastante tarde, mas já alguma 
coisa vinha a borbulhar desde há muito tempo. No meu caso, quando 
começou a chegar aquela idade em que começava a pensar em ter filhos e 
porque vivia num país  tava a viver no Reino Unido na altura  em que as 
mulheres que eu conhecia que tinha tido filhos paravam mesmo trabalhar 
durante muito tempo, ao contrário do que acontecia em Portugal. Não porque 
Portugal seja um país especialmente feminista, mas porque há mais 
necessidade de voltar ao trabalho por questões financeiras. O meu segundo 
emprego em Inglaterra foi precisamente na Eye Magazine, foi uma 
substituição de uma licença de maternidade que podia ter durado 6 meses e 
durou 3 anos, depois até acabou por acontecer que a colega voltou e eu 
fiquei lá a trabalhar. Mas quando começou a chegar a essa idade que 
pensava se queria ou não ter filhos, foi muito claro para mim que a minha 
carreira podia ter uma consequência muito particular e perder vários anos de 
carreira. Mas isso foi só aquela primeira semente do que depois virou um 
despertar feminista muito mais profundo que isto. 

Mas só nesse momento é que eu comecei a olhar para trás e a perceber que 
na minha formação na universidade, pouquíssimas referências de mulheres 
me tinham sido dadas, pelos professores, logo aí acho que começa a haver 
um enviesamento daquilo que eu considerava ser uma carreira de sucesso 
do que eu considerava ser o meu lugar como designer num mundo dominado 
por homens, o que era um bocado estranho porque eu tinha uma sala 
recheada de colegas mulheres. No final do curso já só tínhamos um colega 
homem no início tínhamos para aí três. O que não é verdade em todos os 
anos, mas há sempre uma maioria de mulheres nas salas, pelos professores 
que conheço e vou conversando, mas naquele caso era mesmo quase 
100%. 
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A determinada altura com este despertar feminista, comecei só a ler livros 
escritos por mulheres e comecei a ter necessidade, a pensar que tinha 
necessidade de ir trabalhar para um estúdio, porque até lá também todos os 
meus patrões, todas as minha chefias tinham sido homens brancos. E 
quando eu comecei a pensar que queria ir para um estúdio que queria 
trabalhar com mulheres e vi também que mesmo no contexto inglês, onde já 
se falava um bocadinho mais sobre a marginalização das mulheres no 
design, a oferta de estudos gerenciados por mulheres era muito pequena, e 
daí começou toda a minha investigação que deu origem à Errata.  

E até foi uma coisa muito biológica, eu sou mulher quero ter filhos, quero 
engravidar o que é que isso quer dizer relativamente ao meu trabalho.  

Eu na altura entendi isso [nos cursos de design, existirem mais mulheres em 
sala de aula] como sendo uma tendência contemporânea porque hoje me 
dia à mais raparigas a ir pro ensino superior do que rapazes. No entanto, 
quando comecei a falar com mulheres da idade da Alda Rosa, da idade da 

rodeadas de mulheres, nos espaços de trabalho, nos cursos que fizeram.  

Inicialmente o mote da Errata era esse, um bocado esse, eu não conheço 
muitas mulheres porque não existiram muitas, e possivelmente me vendiam 
essa ideia, duranta a ditadura as mulheres não iam estudar e portanto não 
haviam tantas mulheres a abrir empresas, e é verdade que o papel da mulher 
durante a ditadura estava mais reduzido ao espaço doméstico, no entanto, 
houve muitas mulheres a estudar design logo que as licenciaturas abriram e 
muitas mulheres a trabalhar em artes gráficas, antes de haver o curso de 
design e mesmo antes do termo design ser usado, portanto, o facto delas 
ficaram à margem da história é um processo que vem depois.  

Como é que superou esses desafios? 

R.: 
inicialmente acabava por ser mais uma coisa dos tempos livres que decidi 

Eu hoje em dia como pessoa que tá a pensar sobre estas questões do 
equilíbrio de género na história do design eu acho que uma parte do 
questionamento ou da minha perspetiva de como sair deste lugar que 
privilegia os homens sobretudo. Acho que também é preciso fazer-se um 
questionamento do que é uma carreira de sucesso, do que é um designer e 
do que é uma carreira como designer. Eu disse em jeito de brincadeira que 
larguei a minha prática como designer, porque eu ainda me considero 
designer mesmo não estando a fazer artefactos, objetos de design. E acho 
que esse é um grande problema, a forma como temos registado a história 
porque ela tem-se baseado muito nesse tipo de carreiras que produzem 
artefactos, mas há uma data de outras carreiras incluindo a de investigação, 
mas também carreiras mais associadas a gestão de estúdios ou carreiras na 
educação que não são privilegiadas nesta forma de fazer história. Eu desviei-
me dessa carreira de sucesso que eu achava ser a única possível, porque 
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era a única que me foi oferecida enquanto estudante, porque se idolatrava 
os estúdios de design dos designers com carreiras de autor, que não é bem 
a verdade, porque logo a seguir à licenciatura interessava por escrever sobre 
design, e criei uma revista, mas depois a forma como fui fazendo, a forma 
como consegui ganhar dinheiro como designer foi efetivamente a trabalhar 
em estúdios, e depois quando se começa a abrir essa noção do que é design, 
começa-se a encontrar outras formas de fazer esta prática, onde nós como 
mulheres conseguíamos ter um lugar menos injusto. 

O sucesso é diferente para todas as pessoas, e os professores que eu tive 
não são os professores que estão hoje a dar aulas. Não é justo pensar que 
todas as pessoas podem ter o mesmo objetivo, outras pessoas podem 
querer outros tipos de carreiras e está tudo bem, juntam-se assim diferentes 
fatores. Se calhar é mais fácil fazer um livro sobre um designer que esteja 
povoado com estas imagens, destes objetos gráficos, do que fazer um livro 
sobre uma designer que tenha um papel maioritariamente de gestão de 
equipa ou gestão de estúdio e não será tão fácil neste segundo formato. 
Acho que também os professores acabam por dar esses exemplos porque 
são os exemplos que estão documentados e são mais fácil de aceder. Muita 
coisa tem de mudar, não é só os professores que não deram as referências 
certas, não é só o problema dos livros que não falam de outro tipo de 
designer está tudo um bocado relacionado e acho que muito tem de mudar.  

Em 1993, Martha Scotford realizou um estudo sobre mulheres e homens no 
design, com o objetivo de perceber quem eram, o que faziam e o que 
pensavam. Nesse estudo a autora concluiu que as mulheres designers 
consideram o design social mais relevante do que os homens designers, pois 
existe um interesse e uma tendência maior das mulheres em utilizar o design 
com um propósito social ou político. 

Identifica-se com o estudo? Qual foi a sua motivação para procurar trabalhar 
sobre questões sociais?  

R.: Como há pouco eu se calhar estava a fazer esta narrativa de que só mais 
tarde é que acordei para isto, quando nos meus 30 s, comecei o projeto 
Errata. Mas a verdade é que realmente quando estava no final do curso da 
licenciatura e fiz aquele projeto da revista com a Maria João já tínhamos uma 
consciência bastante crítica e social de certa forma sobre o design, portanto 
sim, na verdade eu acho que esteve sempre aqui. Se calhar um bocadinho 
adormecida nos primeiros anos, na primeira década em que estive a 
trabalhar em estúdio. Mas é interessante fazeres essa pergunta porque eu 
muito recentemente li um artigo, por causa do doutoramento, que falava 
sobre como as mulheres foram sempre mais socializadas para o trabalho do 
cuidado, portanto cuidar das crianças, cuidar dos pais quando eles 
envelhecem, e mesmo muitas vezes dentro do que estamos a falar, claro, 
numa visão sociedade muito heteronormativa, mas também muitas vezes 
cuidar da casa, cuidar da família. Muitas vezes depois os papéis de 
arquivismo, de historiadores, os do ativismo ou do design social, também 
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são feitos pelas mulheres, porque se calhar estão mais socializadas para 
pensar no cuidado, não serão tão individualistas nos seus princípios e nos 
seus objetivos, serão mais abertas. Nenhum destes fatores são 
surpreendentes para mim, é interessante esta relação entre arquivismo e o 
trabalho de cuidado das mulheres, é verdade que esta noção neo-liberal 
individualista do designer como empreendedor que deve vingar sobre o 
nome próprio, no seu estúdio é uma ideia muito masculina sobretudo por 
essas razões. É individualismo cego e de ambição, acima de todos. Eu acho 
que não é possível fazer uma avaliação do papel das mulheres no design 
sem fazer uma avaliação de um contexto socio-económico e sociológico 
nesse aspeto, é claro que que as mulheres valorizam menos o seu próprio 
trabalho porque não veem o seu trabalho ser valorizado pela história isso é 
uma situação que eu venho a encontrar várias vezes nos meus casos de 
estudo, para o meu doutoramento, mulheres que tiveram carreiras muito 
preenchidas com imensos projetos de interesse, se tivessem sido elas 
homens os seus trabalhos tinham sido considerados trabalhos de sucesso, 
mas elas mesmas não guardaram o trabalho porque não acharam que era 
interessante, nunca se auto-promoveram não acham que é necessário haver 
um livro sobre elas. E eu acho que é precisamente nesse ensaio da Martha 
Scotford, se não é esse é na Messy History, que diz que, habitualmente 
como esse cuidado, de cuidar da família cai sob as mulheres elas também 
têm mais tendência para procurarem empregos que sejam mais flexíveis em 
termos de horários, que acomodem a possibilidade de ter de ficar me casa 
com um filho doente, e muitas vezes esses não são os trabalhos mais bem 
pagos, acho que essa disponibilidade para se existir dessa forma, em que 
se produz imenso trabalho, ser cabeça de um estúdio de design, participar 
em conferências, isso só existe numa pessoa que não tem outros encargos 
para além do trabalho, que não está dedicado a outras coisas na sua vida, e 
isso só é possível porque outra pessoa está a fazer essas coisas. 

Mas por exemplo tenho vindo a conhecer mulheres que não casaram, não 
tiveram filhos, foram muito produtivas, conseguiram trabalhar imenso, por 
não terem esses encargos. Mulheres que estavam ativas, e muito 
conscientes que se tivessem filhos e casassem iriam ter de perder uma boa 
parte da sua carreira e por isso não o fizeram e, no entanto, continuam a não 
ser reconhecidas. Como te digo, isto não é um problema com uma solução 
acho que é uma data de coisas interligadas que leva a essa marginalização 
das mulheres.  

Como foi o projeto de investigação? Que desafios é que encontrou? 

R.: Então a Errata, o projeto tem se alterado muito ao longo do percurso de 
investigação, muitas coisas, ideias, com as quais eu comecei o projeto que 
hoje já não acho tão importantes, como por exemplo, inicialmente o projeto 
era um projeto de documentação do trabalhos de mulheres, não havendo 
referências históricas de mulheres no design, que a resposta era encontrar 
essas referências e torná-las públicas, eu e a Olinda Martins, encontramos 
o trabalho de várias mulheres, expusemos esse trabalhos, escrevemos 
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biografias sobre elas, mas na continuação do percurso de investigação, eu 
fui percebendo muito pela Martha Soctford, Cherly Buckly, Teal Triggs e 
outras autoras, sobretudo autoras mulheres que fui lendo e que falam sobre 
os cânones serem muito preenchidos por homens, fui percebendo que na 
verdade, fazer só isso não é suficiente, porque valorizar o trabalho de certas 
mulheres, pode melhorar o cânone, mas o problema em si é o cânone, que 
certas carreiras são mais valiosas que outras, o trabalho de investigação foi 
mudando ao longo da pesquisa porque eu própria, fui questionando as 
minhas ideias iniciais.  

Um desafio que eu encontro muito, porque nesse trabalho de documentação 
eu faço muita recolha de história oral com mulheres designers portuguesas, 
focada nas mulheres que tiveram ativas durante o séc. XX e, portanto, um 
dos desafios que eu encontro é muito, essa desvalorização que essas 
mulheres fazem do seu próprio trabalho. Também fui aprendendo, enquanto 
fui fazendo entrevistas. Inicialmente abordava as entrevistas desta 
perspetiva do feminismo, de procurar saber de que forma este 
comportamento mais patriarcal poderia ter afetado a carreira delas, e 
comecei a receber muita resistência a essas perguntas, porque 
imediatamente eu estava a posicionar essas mulheres num lugar de vítima 
de um processo patriarcal que as oprimia, e muitas não se viam dessa forma, 
muitas, tinham uma memória de uma carreira boa, com bons colegas de 
trabalho, e acho que também a palavra feminismo, nessa geração que está 

gostam, ou algumas pessoas não gostam, claro que eu depois também abri 
o meu leque para pessoas que faziam mesmo ativismo feminista, mas 
quando estamos a falar com mulheres que não se posicionam dentro do 
feminismo, e como vítimas de uma opressão patriarcal, este discurso recebia 
muita resistência, portanto eu percebi que para saber mais sobre o percurso 
e a vida delas, eu tinha de fazer uma entrevista bastantemente menos 
enviesadas politicamente. Agora parece óbvio, mas no início foi um processo 
que demorou algum tempo, porque eu acho que também vinha bastante 
entusiasmada pela questão política do feminismo, mas tive de me adaptar a 
isso.  

Eu percebi que não era o meu papel destruir uma memória que elas tinham. 
Primeiro não era o meu papel obrigá-las a verem-se dessa forma, eu tive de 
respeitar aprender a respeitar a história que cada pessoa quer passar, e a 
história que cada pessoa se lembra, porque obviamente a nossa memória é 
moldada pela nossa experiência e sobre o mesmo acontecimento pessoas 
diferentes hão-de ter memórias diferentes. E depois também tive de tomar 
maior consciência sobre a história política do nosso país, e perceber que 
efetivamente, o feminismo, especialmente no pós 25 de abril, está associado 
a movimento políticos de esquerda, e algumas das mulheres com quem falei 
nunca se viam dessa forma, e como nunca tinham sido politicamente ativas 
dessa forma, com esses partidos, não se queriam associar a essa palavra. 

palavra suja, ou assim, que explica isto muito bem.  
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Claro que depois na grande maioria dos casos, quando eu comecei a falar 
mais com estas mulheres e a perceber melhor as histórias delas, elas mais 
à frente falavam, porque claro, especialmente na geração em que elas 
estavam, estes comportamento ainda hoje, não são toleráveis, e eram 
perfeitamente comuns naquela altura, alguns deles eram de uma violência 
sexista gigante, e portanto, em conversa depois, há determinadas situações 
que as mulheres lembravam ou falavam que me faziam ter a certeza de que 
elas eram feminista, mas não era esse o enquadramento que elas dariam 
para si mesmas. E eu também acho que não foi tanto um processo de obrigá-
las a pensar sobre isso, ou fazê-las pensar sobre isso dessa forma, foi mais 
eu aprender a não forçar essa perspetiva sobre elas, e respeitar a forma 
como elas veem a sua história, no meu caso foi uma aprendizagem até 
bastante longa. 

Qual o papel da Olinda Martins? 

R.: A Olinda, eu decidi seguir com o projeto, a Olinda já tinha em mãos 
muitos projetos na altura, e portanto quem levou para a frente a Errata fui eu, 
a Olinda continua a ser uma amiga muito próxima com quem eu vou 
partilhando muitas coisas, o papel da Olinda foi o de curadoria naquele 
momento da exposição, e foi um papel muito importante, e a Olinda tem um 
percurso muito longo na educação, é professora de design na UA, mas lá 
está na altura ela estava a terminar o doutoramento dela, e eu segui com 
este projeto com o meu doutoramento e a Olinda seguiu para terminar o dela 
que era num assunto totalmente diferente e seguimos de forma separada, 
mas continuamos muito próximas.  

Segunda a minha pesquisa o roxo é uma cor diretamente relacionada ao 
movimento feminista, existem várias teorias de psicologia sobre o motivo 
dessa associação, mas historicamente o roxo era uma cor comum a vários 
movimentos sufragistas. As mulheres britânicas utilizavam roxo, branco e 
verde nos seus cartazes e insígnias, enquanto as americanas utilizavam roxo, 
branco e dourado. A cor do seu projeto também é o roxo. Porquê roxo? 

R.: O roxo, essa cor que está entro o cor-de-rosa e o azul, e que foi muito 
usado, e por acaso é muito engraçado, porque eu durante muito tempo 
partilhei aqui o estúdio com a Nina Paim, e ela tem uma biblioteca incrível 
maioritariamente sobre estes temas do feminismo e quase todas a lombadas 
são cor-de-rosa ou roxa, e é por isso que ela agora com a Bikini Books 
decidiu que o livro ia ser verde ou vermelho porque queria sair dessa 
panóplia.  

Na verdade, a história da cor da Errata também tem outra razão, porque 
aquela fonte que nós usamos partiu de uma capa que estava em exposição, 

uma ilustração de uma mulher e tinha sido escrita por uma feminista da 1º 
república, que era a Emília Costa, naquela fonte que nos redesenhamos para 
usar com a fonte da Susana Atlas para fazer aquela linguagem gráfica da 
Errata. Na altura que eu vi aquela capa, apenas como uma imagem online, 
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quem tinha o livro e nos emprestou para a Errata foi o Jorge Silva, que na 
altura também nos mandou umas fotos da capa, e a capa era roxa, e tinha 
aquela capa e aquele título, era tudo perfeito e eu pensei, pronto, tá aqui o 
mote. Porque o projeto gráfico da Errata fui eu que fiz com o meu parceiro 
Alex, fazia todo o sentido. Quando fomos buscar o livro, ao estúdio do Jorge 
para trazer para a exposição ele é na verdade azul, completamente azul. E 
na verdade se googlares o livro, a grande maioria das imagens, se não todos 
são roxas, na verdade foi um erro. Se tivéssemos seguido à risca à capa e 
a tivéssemos visto em mãos  isto porque a Errata foi feita durante a 
pandemia não tivemos acesso a muitos objetos físicos na mão até muito 
tarde  a Errata talvez não fosse roxa talvez fosse azul. 

Durante o projeto Errata, houve alguma descoberta que a surpreendeu ou 
emocionou particularmente?  

R.: Sim, imensas, o projeto da Errata começou com uma proposta ao 
criatório foi a bolsa que nós ganhamos para fazer a exposição e nessa 
propostas estávamos a prever uma exposição sobre 4 mulheres, Maria Keil, 
Alda Rosa, Cristina Reis e a Cândida Ruivo, que naquele momento eram as 
únicas 4 mulheres que eu conhecia, grande surpresa foi quando comecei a 
pesquisar mais e especialmente quando fui conhecer a Alda e a Cândida, a 
Maria Keil na altura já tinha falecido, e a Cristina Reis não tinha 
disponibilidade para uma entrevista, mas quando conheci a Alda e a 
Cândida, fiquei a saber de uma data de outras mulheres que tinham sido 
suas colegas de curso, suas colegas de trabalho, professoras, alunas, enfim. 
E a recolha começou a expandir imenso, e de 4 passamos a 17, na altura a 
exposição mostrava o trabalho de 17, essa foi assim a primeira descoberta 
que foi muito boa, que havia imensas mulheres e também foi isso que me 
levou a direcionar o questionamento para o doutoramento não ser: quem 
são essas mulheres , mas sim: porque que é que elas ficaram 
marginalizadas?
não eram salientadas pela história tinha a ver com quem escrevia a história 
e não pelo facto de elas existirem. E acho que isso foi uma grande 
descoberta, e um dos momentos mais importantes de mudança de curso na 
investigação. Fiz amizades no percurso isso também foi uma coisa muito 
bonita, a Né Santelmo, a Fátima Rolo Duarte, a Alda Rosa, a Assunção 
Cordovil, todas essas mulheres continuam em contacto comigo, com quem 
falo com muita regularidade, que ficaram muito felizes por participar no 
projeto, e eu também fiquei a conhecer pessoas muito interessantes pelo 
caminho. Acho que em termos de perceber um trabalho que eu desconhecia 
de todo, e achei super interessante foi a Fátima Rolo Duarte, porque ao me 
inteirar do trabalho da Fátima, acho que foi o trabalho que mais me fez 
questionar estas balizas de sucesso, porque a Fátima na verdade tem um 
trabalho nada cultural, que habitualmente é uma área muito valorizada no 
design, fez trabalho muito experimental, é um trabalho que ocupa imenso a 
cultura visual do país porque há imensas capas que ela fez que toda a gente 
reconhece e sabe, no entanto o nome dela era completamente apagado. 
Também veio de uma família conhecida, tanto os irmãos como o pai, são 
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jornalistas que as pessoas conhecem, também tinha esse capital social e 
ainda assim ficou completamente marginalizada. Portanto acho que ainda 
assim foi uma boa surpresa.  

A Errata foi a única exposição que montou, correto? Fale-me um pouco da 
experiência de montar essa exposição? Foi difícil encontrar um local?  

R.: Foi e não foi, acho que isso também é uma história engraçada. 

Quando nós soubemos que o Criatório tinha saído, aliás quando 
concorremos nós tínhamos em mente, um espaço que fazia parte da 
Biblioteca Municipal do Porto, não da Almeida Garrett onde nós acabámos 
por fazer, porque tinha sido um espaço de exposição usado durante a Bienal 
de Design para uma exposição de livros, era uma exposição do Mário Moura, 
que usava uma pequena galeria da Biblioteca Municipal que era um espaço 
muito bonito, não só muito bonito mas também muito pequeno, como nós 
estávamos a conceber uma exposição sobre 4 mulheres e tínhamos 
conhecimento de poucas coisas que elas tinham feito, aquele espaço 
pareceu-nos na verdade muito bom porque era contido, era pequeno, e ainda 
bem que depois fomos para um espaço maior, porque tínhamos muitas mais 
coisas para mostrar. Só que depois quando tivemos o apoio e fizemos o 
contacto com a biblioteca esse espaço já estavam todos a ser explorados 
uma outra entidade que era o Museu da Cidade que na altura estava a ser 
dirigido pelo Nuno Faria, e tinha projetos muitos específicos para cada um 
dos espaços e o espaço que nós tínhamos idealizado tinha-se tornado 
naquilo que ele chama de Gabinete do Som e portanto todas a exposições 
que tinham eram sobretudo peças áudio, e portanto nadámos ali muito tempo 
às voltas com o Museu da Cidade à procura de um outro espaço, eu acho 
que tivemos a sorte e o azar de eles estarem naquela momento a formar o 
que era o projeto do Museu da Cidade e portanto eles próprios estavam a 
encontrar novos espaços e a encontrar novas finalidades para os espaços e 
eventualmente, decidiram que aquele espaço ia ser o Gabinete Gráfico, onde 
iam acontecer exposições do âmbito mais das artes gráficos ou do desenho, 

que eu fui recebendo ao longo do tempo que a exposição teve patente é que 
as pessoas às vezes não encontravam a exposição, iam à galeria municipal, 
a achar que era aquela galeria, também tinha a ver com o facto de a galeria 
não estar muito bem sinalizada, mas não era nossa culpa.  

Eu nunca tinha feito uma exposição antes, o meu nome era totalmente 
desconhecido, a Olinda também não, eu acho que eles acreditarem no nosso 
projeto, eles também deram valor à bolsa do Criatório, é uma bolsa 
relativamente concorrida, que não é assim tão fácil de ganhar, eles viram a 
fundamentação que nós fizemos para o apoio, eles acharam que nós 
tínhamos, que iriamos conseguir fazer qualquer coisa, mas no início nós não 
tínhamos quase materiais nenhuns, portanto para eles, eu acho que foi uma 
aposta um bocado cega, porque eu não lhes tinha dado nenhuma prova de 
que conseguia fazer aquilo, uma coisa daquela envergadura.  
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Eu não tentei outros espaços não sei se teria sido possível, até porque 
depois, não é só uma exposição sobre mulheres e sobre o feminismo, que 
já por si é um tema que muitas pessoas não vão ter interesse, mas é também 
uma exposição sobre design gráfico, é uma coisa tão nicho que muitas 
pessoas não valorizariam. Portanto fiquei contente, aconteceu ao mesmo 
tempo da feira do livro, que também foi uma ótima sinergia, havia imensas 
pessoas interessadas em livros, por isso eu diria que foi uma boa 
experiência.   

Que tipo de reações ou feedback recebeu sobre a exposição Errata? 
Considera que tem conseguido alcançar público fora do design?  

R.: Sim eu ainda hoje recebo. Eu acho que a Errata não só mudou a minha 
vida completamente naquela altura, como acho que também me abriu 
imensas portas e amizades, ainda hoje acontece conhecer alguém que me 
diz que foi ver a exposição e gostou imenso. Recentemente fui participar de 
uma conferencia académica, e a moderadora do meu painel, que é curadora 

Errata por acaso, tinha ido 

essas pessoas que foram lá por outro razão e encontrar  

Na verdade, uma crítica má não recebi até hoje, mas acho que também, não 
há muito esse hábito em Portugal, de alguém criticar de forma muito frontal, 
portanto de certeza que houve pessoas que não gostaram, mas não me 
disseram. Tenho tido boas surpresas de pessoas que foram ver ou que 
conhecem o podcast, e que valorizam.  

Não existe nenhum espaço de crítica de design a sério, há o Mário Moura, 
agora há Sílvio Lorusso que também vai fazendo um pouco esse papel. Mas 
eu acho que por exemplo, eu trabalhei muito tempo na Arts Review, onde 
uma boa parte da revista eram reviews, a exposições. E não era 
necessariamente dizer mal, mas por vezes a review era negativa, no sentido, 
que achava que a proposta da exposição de alguma forma ficava aquém, e 
isso não é necessariamente mau, eu acho que é bom haver um sítio onde 
se pode discutir e debater. Agora há a revista Fazer, que está a tentar 
preencher um pouco essa lacuna. Mas acho que mesmo, nas faculdades, na 
minha turma, não fomos muito incentivados a saber criticar uma coisa de 
forma construtiva nem a receber essa critica, então eu acho que quando 
cheguei à vida real, o cliente não gosta eu também não soube muito bem 
gerir, levei aquilo pessoalmente quando às vezes é uma crítica perfeitamente 
aceitável e até ajudava o projeto a avançar. Eu sinto muito isso no podcast, 
eu não sei o que é que as pessoas acham e muitas vezes sinto que estou a 
fazê-lo para o vácuo, tenho um ou outro amigo mais próximo que me dizem 
o que acham, mas gostava de saber o que é que as pessoas realmente 
pensam.  

Errata
de um texto impresso ou publicado acompanhado das emendas 
corresponden
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manifesto? Este projeto veio para ser uma errata na história do design gráfico 
português?  

R.: Eu acho que ainda está a acontecer, acho que este trabalho político não 
acaba comigo, não começou comigo e vai continuar.  

Acho que não, acho que o espaço que eu fui encontrando para mostrar estas 
erratas foi encontrado por mim, não há ainda, nas casas de design e nos 
museus, continuam a mostrar as pessoas as mesmas coisas. Os livros que 
tem saído continuam com os mesmos problemas, portanto eu acho que o 
manifesto ainda é relevante e ainda é importante fazer este trabalho, mas 
como digo não irá acabar comigo, acho que alguém deverá continuar. E 
muitas pessoas estão a fazê-lo não serei a única a pensar nisto, nem de 
longe nem de perto.    

Considera que os designers estão consciencializados para essas questões 
da invisibilidade e da falta de representatividade das mulheres designers, 
invisibilidade tanto historicamente como atualmente? 

R.: 
que vai acontecer no pós doutoramento, e a minha aposta, tou a dizer isto 
de forma muito preliminar, são só ideias, mas acho que vai passar por fazer 
mais trabalho com as pessoas que estão hoje na prática do que 
propriamente a tentar escrever história, porque acho que só mudando a 
forma como as pessoas pensam no seu trabalho, arquivam o seu trabalho, 
como os museus recebem o seu trabalho, é que podemos realmente mudar 
alguma coisa.  

Eu acho que me mexo, me rodeio de uma bolha que é muito política e muito 
alerta para os mesmos problemas e, portanto, por vezes tenho a noção 
errada dentro desta bolha, que as coisas estão a mudar. Mas depois vou ver 
conferências sobre design onde a grande maioria das pessoas, onde as 
mulheres continuam a ser marginalizadas, vou ver currículos de cursos sobre 
design gráfico, continuo a ver esta perpetuação de uma história focada no 
modernismo, focada na Bauhaus, neste cânone muito masculino, e percebo 
que afinal acho que ainda está muito por mudar, e acho que por muitos 
designers esta ideia de questionar o que é o sucesso ou questionar o que é 
a autoria em design não só não é uma questão que eles pensem, como não 
é uma questão que eles querem que seja pensada, no sentido em que 
também irá destruir um percurso que esses designer fizeram dentro de esta 
noção de sucesso que os valida, portanto também acho que há alguma 
resistência de algumas pessoas em aceitar estes questionamentos, porque 
acho que também fazem com que o seu trabalho desmorone de certa forma, 
e acho que também, é preciso ter algum cuidado, para que este trabalho não 
seja um trabalho de ódio, porque não é essa a minha intenção. Aliás muitas 
vezes eu recebo esse comentário nas minhas apresentações porque é que 
é que o podcast só entrevista mulheres, ou perguntam-me muitas vezes se 
os homens podem ser aliados.   
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Mas num mundo em que predominantemente só dá voz a homens, porque 
não ter um que só dá voz a mulheres, porque que é que isso é imediatamente 
criticado, acho que isso nos dá muitas luzes de qual é o problema. Mas a 
minha intenção não é a de criar mais exclusão, criar mais enviesamento, 
pelo contrário, é uma intenção em abrir mais o espectro, e haver mais 
inclusão e acho que uma coisa não quer dizer a outra. Valorizar mulheres 
não quer dizer desvalorizar homens. 

Um dos debates recorrentes nas minhas reuniões de orientação tem sido a 
diferença entre feminismo e movimento feminista, e as visões que se pode ter 
sobre os dois conceitos. Podemos pertencer ao movimento feminista mesmo 
que não façamos parte de nenhuma associação ou entidade, que se 
movimente nesse sentido? Podemos pertencer ao movimento feminista 
inconscientemente? Por exemplo, pode-se dizer que uma mulher feminista, 
levantando questões sobre a forma como a sociedade está organizada, 
debatendo assuntos de carácter feminista no seu círculo mais próximo está 
inconscientemente a participar no movimento feminista? Ou para tal temos 
de estar ativamente ligadas a algo nesse sentido? 

R.: É engraçado porque quando falei com muitas destas mulheres, com uma 
idade mais avançado do que a minha, e elas diziam eu não sou feminista, 
eu não, algumas pessoas dizem, diziam qualquer coisa do género: «eu 
defendo os direitos das mulheres, no entanto não tenho uma ação ativista 
no sentido em que não estou associada a nenhum movimento oficial, a 
nenhum partido». E eu concordo contigo, eu acho que não é necessário de 
todo, acho que ser feminista é como ser antirracista, aliás acho que 
feminismo é antirracista, acho que é uma característica pessoal, que pode 
ou não ser demonstrada de um movimento coletivo. Mas o feminismo, há 
muitos feminismos, e muitos movimentos feministas que se contradizem, ou 
que entram em colisão por determinadas razões, isso não quer dizer que 
todas essas pessoas sejam feministas, e o que é ser feminista para uma 
pessoa não tem de ser necessariamente o mesmo para outra, por isso, não, 
acho que uma coisa não está relacionada com a outra.  

 


